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TEMA E DELIMITAÇÃO DO TEMATEMA E DELIMITAÇÃO DO TEMA

1) Conscientização sobre a importância da 
Língua Inglesa.

2) Conscientização sobre a importância da 2) Conscientização sobre a importância da 
Língua Inglesa para alunos de cursos de 
formação de ATCos.



PROBLEMA QUE MOTIVOU A PROBLEMA QUE MOTIVOU A 

PESQUISAPESQUISA
o Pouco conhecimento sobre a profissão;

o Falta de clareza sobre a importância do
Inglês para a profissão;

o Desinteresse na realização das atividades
que resultava na falta de percepção sobreque resultava na falta de percepção sobre
os aspectos da Língua Inglesa que são
considerados importantes para um voo
seguro.



JUSTIFICATIVAS PARA A JUSTIFICATIVAS PARA A 
PESQUISAPESQUISA

A falta de conhecimento sobre a profissão pode
gerar desinteresse nas aulas de Inglês, e
consequentemente, ocasionar a falta de
conhecimento no idioma, o que pode serconhecimento no idioma, o que pode ser
comprometedor para um voo seguro.



• São inúmeros os acidentes com aeronaves, tanto
no solo como no ar, causados por falhas na
comunicação ou por mal-entendidos. (CALDERÓN
e NAZARETH, 2011)

• É importante que o indivíduo esteja consciente de

JUSTIFICATIVAS PARA A JUSTIFICATIVAS PARA A 
PESQUISAPESQUISA

• É importante que o indivíduo esteja consciente de
seu papel na sociedade. (FREIRE, 1967).

• É necessário que os cursos de formação
desenvolvam a consciência de seus alunos em
relação às nuances da Língua Inglesa que podem
causar acidentes aéreos. (MCMILLAN, 1998).



OBJETIVO DA PESQUISAOBJETIVO DA PESQUISA
Contribuir com o processo de conscientização
sobre a importância da Língua Inglesa para
alunos de cursos de formação de controladores
de tráfego aéreo, por meio da elaboração de
atividades baseadas em tarefas com o enfoqueatividades baseadas em tarefas com o enfoque
na conscientização.



PROCEDIMENTOS DE PESQUISAPROCEDIMENTOS DE PESQUISA

• As atividades serão pautadas em uma das tarefas
apresentadas pela OACI (2004).

• Haverá a seleção de alguns aspectos relevantes da
Língua Inglesa para o Controle de Tráfego Aéreo,
conforme McMillan (1998).conforme McMillan (1998).

• As tarefas serão baseadas em algumas propostas
para o desenvolvimento do processo de
Conscientização de (Freire, 1967; Scott, 1986; Bolitho,
2003)

• As atividades serão estruturadas a partir da proposta
de Ellis (1998, 2003, 2009).



a) dar sequência no tráfego aéreo (discutir o gerenciamento do tráfego com o
piloto, perguntar ao piloto o motivo do desvio de rota, etc);

b) controlar veículo ou aeronave no solo (emitir instruções para a espera no
portão, informar ao piloto o tempo estimado para a autorização de decolagem,
etc);

c) emitir autorização e instruções ao piloto, aprovar ou negar solicitação de
autorização, etc;

d) realizar o acompanhamento da situação (receber/negar solicitações, solicitar
ao piloto a localização da aeronave, etc);

e) resolver situações de conflito com aeronaves (receber notícia de possíveis oue) resolver situações de conflito com aeronaves (receber notícia de possíveis ou
reais conflitos, solicitar/receber notificação do piloto sobre o tráfego a vista);

f) avaliar o impacto do tempo (receber/solicitar informação sobre o tempo de
outra aeronave, informar/verificar se o piloto recebeu informação sobre o
tempo);

g) responder e conduzir situações de emergências (informar o piloto sobre a
posição do avião, verificar se o piloto está no plano de voo, etc); e

h) gerenciar setor (substituir rota, questionar sobre a transmissão dos pilotos, se
todos estão ouvindo, etc).



ASPECTO LINGUÍSTICO RELEVÂNCIA

Discurso
As pausas do discurso e a entonação
são relevantes, pois podem atribuir
outros significados às frases.

Numerais
Erros envolvendo os numerais
podem ser fatais, já que envolvem
níveis de voo, posição, velocidade,
faixas, vento, latitude, longitude, etc.

Homônimos e homofonias
A má-interpretação de sons pode
modificar o significado atribuído à
palavra. Ex.: “to, too, two”.
O ouvinte infere a resposta que ele
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Expectativas
O ouvinte infere a resposta que ele
deseja ouvir e age sem a confirmação
daquilo que foi entendido.

Enunciação
Envolve a clareza do enunciado e
também a pronúncia do profissional.

Ambiguidade
Problemas podem ser causados pela
ambiguidade, isso acontece quando
não há precisão e objetividade na
fala. Ex.: palavras vagas e
descontextualizadas, como: him, it,
things [...]
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 (1998, p. 40-46).



Não usar imposições ou palavras de ordem. Freire (1967)

Motivar as decisões Freire (1967)
Provocar a autorreflexão Freire (1967); Scott (1986).
Colocar o aluno na condição de participante Freire (1967)

Trabalhar funções, domínios e tarefas. Contextualizar e
trazer o significado do real e do papel social.

Scott (1986); Svalberg (2007);
OACI (2004).

Pedir aos alunos que considerem como eles gerenciaram
a aprendizagem, com o material de inglês que eles têm.

Scott (1986)

Trabalhar palavras e estruturas que podem ser mal Mcmillan (1998)Trabalhar palavras e estruturas que podem ser mal
interpretadas.

Mcmillan (1998)

Propiciar um contexto para as atividades, ou seja,
contextualizar.
Focar nas características do discurso, incluindo textos
autênticos (falados ou escritos), trechos de livros
didáticos, extratos de livros de referência, amostra da
linguagem do aprendiz, crenças dos alunos, constructos
sobre a linguagem, etc.

Bolitho (2003)

Executar em tarefas que enfatizem a consciência crítica.
Trabalhar em pares ou em grupos, individuais, com toda

a classe, entre outros.

Bolitho (2003)



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Hutchinson e Waters (1987); Dudley-Evans e St
John (1998); Ramos (2005, 2009)- Inglês para fins
específicos.
OACI (2004) – Análise de Necessidades do InglêsOACI (2004) – Análise de Necessidades do Inglês
para Controladores de tráfego Aéreo. Tarefas do
Controlador de tráfego Aéreo.
Freire (1967); Scott (1986); Bolitho (2003)–
Conscientização.
McMillan (1998) – Aspectos importantes para a
Língua Inglesa para o Controle de Tráfego Aéreo.
Ellis (1998, 2003, 2009) – Ensino baseado em
tarefas, com foco no significado.



Desinteresse na realização das
atividades e a falta de conhecimento
sobre a importância da Língua Inglesa.

Falta de conhecimento sobre
o Controle de Tráfego
Aéreo.

SEGURANÇA DO 
VOO

Contribuição:
Atividades de 

ConscientizaçãoConscientização

• Indivíduo ativo e não
passivo.

• Consciente de sua
responsabilidade

• Reflexivo
(FREIRE, 1967)

• Tarefas que o ATCo
deve executar.
(OACI,2004)

• Aspectos importantes
da L.I.

(MCMILLAN, 1998)

Ensino significativo,
baseado em tarefas.
(ELLIS, 2003).



Considerações FinaisConsiderações Finais
Este estudo sugere que as atividades que propiciam
a reflexão e a inserção do aluno em um contexto
significativo de aprendizagem são importantes para o
processo de conscientização, pois, por meio delas, é
possível alcançar a consciência de determinadapossível alcançar a consciência de determinada
situação, inclusive a consciência do indivíduo sobre o
seu papel na sociedade.
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